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APRESENTAÇÃO 

 

Localizado no Norte do Estado do Rio Grande do Sul, o Parque Natural 

Municipal de Sertão, abrangendo um território de 590 ha, constitui um dos mais 

importantes remanescentes de vegetação nativa da região do Planalto Médio do 

Rio Grande do Sul. Sua origem é marcada por uma doação do Instituto de 

Colonização e Reforma Agrária – INCRA ao Município de Sertão, ainda em 1998. 

Em 2006, esta área foi reconhecida oficialmente pelo município e categorizada 

como Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral.  

Segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, o 

principal objetivo das UCs de proteção integral é preservar a natureza, sendo 

admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos 

previstos em Lei. Especificamente sobre Parques, o SNUC traz como principal 

objetivo a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e 

beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o 

desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de 

recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico. 

Neste sentido, desde os anos 2000, vários trabalhos tem sido realizados na 

área do PNM Sertão com o intuito de conhecer melhor a área, bem como de tornar 

o Parque um local de geração do conhecimento para instituições de ensino, 

pesquisa e extensão da região, para a comunidade e entidades locais. Com base 

nestes trabalhos, sabe-se que o Parque contribui para a preservação de um grande 

número de espécies vegetais e animais, incluindo espécies ameaçadas de extinção, 

além de poder atuar como prestador de outros serviços ambientais, entre eles, 

produção de água, regulação do microclima e estabilidade e conservação dos solos. 

No entanto, apesar de alguns trabalhos já estarem sendo realizados, 

acredita-se que ainda há muito a ser descoberto e estudado na área, mas faltava o 

documento norteador da gestão da UC, o Plano de Manejo. Pensando nisso e 

sabendo que este documento também era uma exigência legal, o município 

conquistou em 2014, após dois anos de busca, um recurso de compensação 

ambiental para sua elaboração. Estes recursos, após a aprovação pela Câmara de 

Compensação Ambiental Federal do Ministério do Meio Ambiente, foram destinados 

pela empresa TSBE, que realizou a instalação de uma linha de transmissão de 

energia elétrica na região, chamada LT 525 Kv Salto Santiago – Itá – Nova Santa 

Rita. 

Com a conclusão do Plano de Manejo e entrega deste instrumento de gestão 

para ser apreciado por toda a comunidade, direta e indiretamente relacionada à 

UC, a administração municipal gestora do Parque Natural Municipal de Sertão 

acredita que poderá realizar, juntamente com o Conselho Consultivo do Parque e 

com a comunidade do entorno, uma gestão efetiva e melhor desta área a cada dia.
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1. INTRODUÇÃO 

 O Parque Natural Municipal de Sertão – PNM Sertão está incluído no Sistema Estadual 

de Unidades de Conservação – SEUC (Decreto Municipal nº 027 de 06 de agosto de 1998) e 

integra o Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC desde 2011 (Lei Municipal nº 

1.974 de 31 de outubro de 2011). Categorizada como Unidade de Conservação (UC) de 

Proteção Integral, possui como objetivo primordial a conservação da natureza, sendo admitido 

apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos em Lei 

(Capítulo III, Artigo 7º, § 1º do SNUC).  

Na esfera federal, a gestão das Unidades de Conservação categorizadas como Parques é 

realizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio. Em se 

tratando do Estado do Rio Grande do Sul, os Parques Estaduais são administrados pela 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente – SEMA, por meio da Divisão de Unidades de 

Conservação – DUC do Departamento de Florestas e Áreas Protegidas – DEFAP. A gestão das 

Unidades de Conservação municipais é competência dos municípios, pelas Secretarias 

Municipais de Meio Ambiente.  

Os desafios da Conservação da Biodiversidade, sobretudo pelo planejamento e gestão de 

áreas protegidas, são constantes e requerem a integração de diversas dimensões sociais. O 

Brasil, país detentor de elevada diversidade biológica, ainda requer esforços técnicos, 

conceituais, legais e práticos para que ocorra uma integração ambientalmente adequada da 

gestão de seu patrimônio socioambiental. Estados e municípios, buscando integrar uma rotina 

de desenvolvimento regional, são detentores de grande capacidade de geração de bens e 

serviços; por outro lado, cabe a eles a responsabilidade de gestão de suas áreas protegidas, 

concatenados ao Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC (2000). Desta forma, o 

direcionamento de esforços para o planejamento e gestão adequado dos territórios deve incluir 

não apenas a dimensão ambiental, mas sim, uma visão sistêmica que integre os distintos atores 

regionais e locais, gerando diretrizes legais e práticas integradas numa agenda de esforços 

visando o desenvolvimento regional ambientalmente adequado.   

Os Planos de Manejo constituem-se em documentos técnicos que, orientados pelos 

objetivos gerais da UC, estabelecem o zoneamento, as normas e demais elementos que se 

destinam a promover o manejo, a estruturação e implantação de estruturas físicas necessárias 

à sua gestão. Em sua essência, o Plano de Manejo deve servir de instrumento norteador de 

todas as atividades a serem planejadas, seja ao nível de implantação, condução ou mesmo, de 

gestão deste território. Desta forma, pelas interações ocorrentes entre a UC, seu entorno 

imediato e sua respectiva região ou zona de amortecimento, cabe salientar que o Plano de 

Manejo deve ressaltar os aspectos relacionados à comunidade do entorno. Suas diretrizes, 

planos e programas devem permitir não só a integração entre a área protegida e seu entorno, 

mas finalmente, devem direcionar a promoção de atividades que valorem todos os atores do 

processo, tornando-a um bem de proteção à diversidade biológica, tal como, uma estratégia de 

conservação e mudança cultural, que vá além de sua zona de abrangência. 

A elaboração do Plano de Manejo do PNM Sertão seguiu o Roteiro Metodológico de 

Planejamento de Parque Nacional, Reserva Biológica e Estação Ecológica proposto pelo então 

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente - IBAMA (BRASIL, 2002), atualmente pelo ICMBio, bem 
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como, documentos suplementares publicados posteriormente. Sua elaboração foi conduzida 

em diversas etapas durante o período de junho de 2014 a junho de 2015, incluindo desde a 

montagem de um banco de informações a partir de documentação já existente, diagnósticos 

dos meios físico, biótico e socioeconômico, além do mapeamento e geração de base cartográfica 

para identificação dos usos da terra da área e seu entorno imediato. Da mesma forma, durante 

todo o período, várias reuniões técnicas ocorreram entre a equipe de trabalho e o órgão gestor 

da Unidade de Conservação, buscando integrar os avanços conquistados com as etapas 

seguintes do plano de trabalho. 

Outra iniciativa, tão importante quanto a geração do Plano de Manejo, foi a coordenação 

e criação, neste período, do Conselho Consultivo do PNM Sertão, ente primordial nas ações 

imediatas e futuras de planejamento e auxílio do órgão gestor da UC. Para tanto, além de 

reuniões de trabalho, entidades governamentais e não governamentais se engajaram neste 

processo, culminando com a redação do Regimento do Conselho Consultivo, documento que 

aponta as competências e responsabilidades de cada ator envolvido. 

As etapas desenvolvidas durante o período são detalhadas a seguir: 

 

1ª Etapa: Reunião Técnica para organização aprovação do Plano de Trabalho, envolvendo a 

equipe técnica da empresa executora e do órgão gestor da UC. Foi discutida a metodologia de 

aquisição de informações, os papéis dos membros das equipes, os meios necessários para 

execução e, finalmente, as estratégias a serem implementadas; 

 

2ª Etapa: Coleta e análise das informações básicas disponíveis, incluíndo o levantamento 

bibliográfico e cartográfico, assim como fotos aéreas e imagens de satélite disponíveis sobre a 

área. Foi coletado material relativo ao período anterior e posterior à criação da UC e também 

verificado a existência de pesquisas desenvolvidas e em andamento na área (instituições 

envolvidas, período e documentos disponíveis). Durante esta etapa, foram obtidas imagens de 

satélite da área para o diagnóstico e, a partir da sua interpretação, foram gerados produtos 

cartográficos que incluíram elementos tais como a caracterização do uso e ocupação da terra; 

rede de drenagem; relevo e malha viária. Estas informações foram importantes para a geração 

da carta-base do Parque, essencial para a elaboração e organização dos mapas finais incluídos 

no Plano de Manejo; 

 

3ª Etapa: Expedições à campo para análise da verdade terrestre, levantamentos dos meios 

físico e biótico, além da coleta de dados do meio socioeconômico de seu entorno, vital para se 

reconhecer as representações sociais, demandas e aspectos básicos e de funcionamento das 

comunidades do entorno e da região;  

 

4ª Etapa: Oficina de Planejamento, organizada com o intuito de integrar as informações 

geradas com as percepções e anseios dos diferentes atores envolvidos direta e indiretamente 

com a Unidade de Conservação. Esta oficina auxiliou ainda na avaliação dos limites da área 

protegida, tendo em vista a necessidade de decisões práticas quanto ao zoneamento e futura 

zona de amortecimento. A partir das informações aportadas e das discussões geradas, a equipe 
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de trabalho pôde integrar pontos fortes e fracos, analisar possíveis conflitos de interesse e 

ampliar o diagnóstico das atividades desenvolvidas no entorno; 

5ª Etapa: Organização da base cartográfica final, mapas temáticos, diagnóstico dos meios 

físico, biótico e socioeconômico, encartados de acordo com o Roteiro Metodológico de 

Planejamento de Parque Nacional, Reserva Biológica e Estação Ecológica proposto pelo então 

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA (BRASIL, 

2002); 

 

6ª Etapa: Reuniões Técnicas para elaboração do Zoneamento e Planejamento da Unidade de 

Conservação, visando discutir os Encartes previamente gerados, bem como, para analisar a 

versão preliminar do encarte associado ao Planejamento da UC. Neste momento, foram 

apontados ajustes necessários, bem como, consolidando elementos necessários para conduzir 

o Plano de Manejo ao seu formato final; 

 

7ª Etapa: Entrega do Plano de Manejo do PNM Sertão ao órgão gestor, visando sua aprovação e 

homologação.   

 

O Plano de Manejo do PNM Sertão é o documento que normatiza, norteia e estabelece as 

diretrizes de planejamento desta Unidade de Conservação de Proteção Integral. A execução das 

ações ora propostas, sua revisão e constante aperfeiçoamento visam garantir a conservação 

deste valioso patrimônio ambiental. Cabe destacar que, o Conselho Consultivo recém 

constituído figura como representação das diversas esferas sociais direta ou indiretamente 

envolvidas no processo de gestão da UC, de forma que, sua participação deve ser efetiva. Suas 

entidades devem ser imbuídas pelo compromisso em zelar e contribuir para a valoração da UC 

enquanto território protetor da diversidade biológica, bem como, como instrumento promotor 

de uma sensibilização abrangente a todas as dimensões socioculturais que a rodeiam.   
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1.1. FICHA TÉCNICA DA UNIDADE 

Nome da Unidade: Parque Natural Municipal de Sertão 

Gerência Executiva, endereço: Secretaria Municipal de Agricultura e Desenvolvimento Econômico, 

Avenida Jorge Alfredo Streit, N° 441, Parque de Obras, centro – Sertão, RS – CEP: 99170-000 

Telefone para contato: (54) 3345-1847 

Endereço Eletrônico: agricultura@sertao.rs.gov.br 

Unidade Gestora Responsável: Departamento de Meio Ambiente  

Endereço da sede (SMADE) 
Avenida Jorge Alfredo Streit, N° 441, Parque de Obras, 

centro Sertão, RS 

Telefone (54) 3345-1847 

E-mail agricultura@sertao.rs.gov.br 

Site 
http://www.sertao.rs.gov.br/pagina/561/parque-natural-

municipal-de-sertao 

Superfície da Área (ha) 513,19 ha + 77,77 ha 

Perímetro da área (km) 17,12 km + 4,30 km 

Superfície da ZA (ha) 10.720 ha 

Perímetro da ZA (km) 56,50 km 

Município que abrange e percentual 

abrangido pela Área 

Sertão – 1,33 % 

Estado que abrange Rio Grande do Sul 

Coordenadas geográficas (latitude e 

longitude) 

6.895.159,85 mW; 376.790,08 mS 

6.899.340,65 mW; 382.233,01 mS 

Data de criação e número do Decreto Decreto Municipal nº 027 de 06 de agosto de 1998 

Marcos geográficos referenciais dos 

limites 

Comunidade Caçador, Nossa Senhora de Fátima (Coxilha), 

rio Caçador, Capela Santana, Vila Incra, propriedades 

particulares 

Biomas e ecossistemas 

Bioma: Mata Atlântica 

Ecossistemas: Floresta Ombrófila Mista e Floresta 

Estacional Decidual 

Atividades 

ocorrentes 

Uso 

Indireto 

Educação Ambiental 

Pesquisa Científica 

Conservação Biodiversidade 
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1.2. ARCABOUÇO METODOLÓGICO 

  O arcabouço metodológico utilizado pela empresa Florestal Alto Uruguai Ltda. para a 

realização dos trabalhos relacionados ao diagnóstico, planejamento e elaboração do Plano de 

Manejo do PNM Sertão buscou a formulação de uma estratégia de ação consistente e 

multidisciplinar, adequada para o atendimento deste escopo. Assim, os procedimentos 

principais utilizados para a execução dos trabalhos foram constituídos pelos seguintes itens:  

 Estruturação da equipe de trabalho multidisciplinar: composta por profissionais com 

formação nos diversos temas de interesse; 

 Formatação da base de dados: consistiu na compilação e sistematização dos conjuntos 

de dados existentes acerca da área em estudo e região, incluindo dados históricos, 

cartográficos, socioeconômicos e descritivos dos meios físico e biológico; 

 Levantamento e mapeamento de campo: compreendeu a obtenção de dados primários 

in loco do PNM Sertão, incluindo sub-bacias hidrográficas e Zona de Amortecimento – 

ZA, que possibilitaram a caracterização das variáveis geoambientais e socioambientais 

necessárias às análises diagnósticas. 

 
Foram necessárias ainda, para o desenvolvimento e conclusão do Plano de Manejo do 

PNM Sertão, as seguintes atividades: 

 - Identificação, registro fotográfico e mapeamento de pontos de interesse, por 

intermédio do uso de equipamento de georreferenciamento para a coleta de coordenadas 

geográficas, equipamento fotográfico e coleta de amostras do material necessário para a 

caracterização das variáveis em estudo; 

 - Visitas técnicas à prefeitura de Sertão e suas estruturas administrativas e operacionais; 

 - Entrevistas com os moradores do entorno do PNM Sertão para avaliação das condições 

socioambientais e caracterização do histórico e da paisagem das áreas, bem como correlação 

da situação atual com o estado de conservação dos recursos naturais envolvidos; 

 - Reuniões técnicas entre a equipe de trabalho e o órgão gestor, com o Conselho 

Consultivo, comunidades de entorno (especialmente lindeiros) e demais atores sociais 

atingidos direta e indiretamente ao processo.  

  

1.2.1. TRABALHOS DE CAMPO  

 Para a elaboração e consolidação do diagnóstico, foram realizados estudos de campo 

com o intuito de promover o reconhecimento da ZA e do Parque. Assim, foram realizadas as 

seguintes ações específicas: 

 Trabalhos de reconhecimento e mapeamento de campo: o PNM Sertão e seu entorno 

foram percorridos com objetivo de identificar as principais características relacionadas 

aos meios físico, biótico, socioeconômico e cultural concernentes ao Plano de Manejo e 

seu escopo, de forma a possibilitar a consolidação do diagnóstico geoambiental e 

socioambiental da área de interesse; 

 Reuniões locais: visita programada e discussão de diversos aspectos relacionados ao 

Projeto, especialmente no que tange à possibilidade de usos múltiplos do Parque. 

Buscou-se com o desenvolvimento desta ação, captar as visões e percepções dos 
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diversos segmentos da região que pode ser diretamente afetado pela consecução do 

Projeto. 

 

1.2.2. PROCEDIMENTOS UTILIZADOS PARA DESENVOLVIMENTO DA 

CARTOGRAFIA TEMÁTICA 

 A premissa utilizada para o desenvolvimento dos procedimentos cartográficos, tanto 

para mapeamento de campo, quanto para a integração de dados correlatos ao Plano de Manejo, 

considerou objetivamente a consolidação do diagnóstico geo e socioambiental da área de 

interesse. O arcabouço de dados existentes foi utilizado, com a manutenção dos parâmetros e 

procedimentos cartográficos definidos nos serviços realizados na área, aos quais foram 

agregadas novas informações obtidas essencialmente nos trabalhos de campo. 

 Nesse contexto, inicialmente, foram reunidos os Mapas existentes da área do PNM 

Sertão, basicamente dados cartográficos referentes aos limites da UC, sistema viário, 

planialtimetria e hidrografia. Para todos esses Planos de Informação - PIs, buscou-se a 

padronização dos parâmetros cartográficos, de forma a melhorar a compatibilização de uso, 

quando as escalas permitiram e buscar a mesma referência geográfica aos diferentes PIs. Para 

todos esses itens, foi utilizado o sistema de coordenadas UTM, datum WGS-84. 

 Os Mapas temáticos existentes sistematizados anteriormente foram avaliados e 

utilizados quando pertinente, com as modificações ponderadas pela equipe técnica 

multidisciplinar e durante as oficinas de trabalho. Os Mapas básicos elaborados contêm as 

feições geográficas vinculadas a partir da carta-base do PNM Sertão, composta por duas áreas 

(Área 1 e Área 2). A partir da carta-base, foram obtidos os produtos de apoio: carta de usos da 

terra, hipsometria e clinografia, incluindo, quando pertinente, perfis altimétricos e de 

declividade. Posteriormente, foram desenvolvidos os produtos finais vinculados ao 

planejamento e geração de diretrizes de gestão da UC: Zona de amortecimento e Zoneamento 

do PNM Sertão. 

 

1.2.3. REALIZAÇÃO DAS OFICINAS 

 De acordo com recentes estudos sobre as UCs percebe-se que está cada vez mais notável 

que sua efetividade depende da forma pela qual a comunidade em seu entorno percebe e se 

relaciona com os recursos naturais. A exclusão das comunidades locais dos processos 

decisórios só aumenta as divergências de interesses em relação ao uso dos recursos naturais, o 

que é contra o interesse de todos. Portanto, “como o atual modelo de áreas protegidas está se 

revelando inviável, enfoques mais radicais para a conservação da natureza, baseados em 

processos participativos, devem receber maior atenção” (COLCHESTER, 2000). 

 De acordo com MACEDO (1995), é possível que todos os indivíduos, independente da 

origem, sintam a necessidade de realizar ações que satisfaçam as necessidades racionais ou 

emocionais. Além disso, em cada nível da escala de satisfação de necessidades o indivíduo 

precisa dispor de uma quantidade de emoção que suavize (ou humanize) a sua racionalidade. 

Desta forma a emoção ou envolvimento emocional de um indivíduo num processo é um meio 

de se obter o comprometimento com propostas desenvolvidas. 

 Dessa forma, pode-se afirmar que o caminho para a conservação de áreas de interesse 

ambiental, é a sensibilização, por meio da participação ativa desta população. As Oficinas 
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realizadas em cada fase de elaboração do Plano de Manejo do PNM Sertão revelaram-se 

instrumentos importantes para a consolidação de parcerias; reconhecimento e legitimação do 

Parque; fórum de discussões sobre preservação ambiental da região; a situação fundiária do 

Parque Natural e do entorno, bem como, para coleta de informações sobre limites e usos do 

mesmo. 

 

1.3. ACESSO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 O município de Sertão localiza-se na mesorregião Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul (IBGE, 2010), inserido na microrregião de Passo Fundo, distando cerca de 330 kilômetros 

da capital Porto Alegre (Figura 1). O município de Sertão possui a maior parte de seus limites 

territoriais por rios de média ordem e faz divisa com os municípios de Quatro Irmãos, Ipiranga 

do Sul, Estação e Getúlio Vargas (ao norte); Charrua e Tapejara (ao leste); Vila Lângaro, Coxilha 

e Pontão (ao sul); Pontão (ao leste).  

A principal via de acesso é a RS-135, a qual cruza o município no sentido Norte-Sul. O 

PNM Sertão possui acesso via RS-135, no entroncamento de acesso à Comunidade de Vila 

INCRA, distando cerca de 9,5 kilômetros do centro da cidade. A partir deste entroncamento 

rodoviário, o acesso é feito por estradas secundárias municipais, em trajeto de 

aproximadamente 2,5 km até a Área 1 (maior área). A Área 2 (menor gleba) margeia a RS-135, 

distando, no sentido Sertão-Passo Fundo, cerca de 10,5 kilômetros do centro da cidade de 

Sertão. 
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Figura 1. Localização geográfica do município de Sertão e principais vias de acesso ao município. (Fonte: IBGE, 

2010). 

 


